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RESUMO: Trata-se de uma s u g e s t ã o para a d e s c r i ç ã o de sintagmas preposicio­
nados a t r a v é s da a p r e s e n t a ç ã o da estrutura e do funcionamento de alguns 
sintagmas preposicionados em p o r t u g u ê s . 

U N I T E R M O S : Es t ru tu ra ; G r a m á t i c a pe r fo rmat iva ; S in tagma; Sin tagma pre-
posicionado ; Subcategoria. 

1 — Estrutura 

Podemos entender sintagma pre-
posicionaão ( S p r ) e m sentido a m ­
plo e e m sent ido res t r i to . E m sen­
tido amp lo consta ele de u m t e r m o 
i n i c i a l ( I ) e de u m t e r m i n a l ( T ) 
e n l a ç a d o s pela p r e p o s i ç ã o ( p r ) e, 
e m sentido res t r i to , de p r e p o s i ç ã o 
mais o t e r m i n a l . 

As classes que preenchem os ter­
mos s ã o a n o m i n a l (nome — N e 
adje t ivo — A d j ) e a ve rba l (verbo 
— V ) , u m a vez que os pronomes 
s ã o subst i tu tos dos nomes e os 
a d v é r b i o s ora se c o m p o r t a m t a m ­
b é m como subst i tutos ( locat ivos e 
temporais) o r a como adjet ivos 
(Cf. b o m de c o r a ç ã o / e s t á b e m de 
v i d a ) . Ass im temos: 

I ( N — A d j — V ) + P r + T 
( N — A d j — V ) 

E x . : a case da esquina 
u m a garota bonita de rosto 
vou a Santos 

Sor r i a à s crianças 
M o r r e u de velho 
E s t á p a r a chegar 

As necessidades da a n á l i s e de­
t e r m i n a m quando se deve operar 
c o m o s in tagma todo o u quando o 
p r o b l e m a e s t á s ó n a sua pa r t e ter­
m i n a l . 

2 — Freqüência 

Quando a l í n g u a t e m preposi­
ções , elas c o s t u m a m ser m u i t o 
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f r e q ü e n t e s pelo fato de c o n s t i t u í ­
r e m vima classe g ramat ica l , ou seja, 
u m con jun to fechado. Quanto 
m a i o r for a i m p l i c a ç ã o g rama t i ca l 
de u m a classe, m a i o r a sua proba­
bi l idade de o c o r r ê n c i a . Isso quer 
dizer que a f r e q ü ê n c i a se relaciona 
d i re tamente c o m a s i g n i f i c a ç ã o 
g rama t i ca l do i t e m léxico . 

Para o p o r t u g u ê s , e m 260 p á g i ­
nas escolhidas a lea tor iamente e m 
textos escritos de regis tro colo­
q u i a l ( jo rna i s , revistas, p e ç a s de 
teatro, c r ô n i c a s etc.) encontramos 
u m t o t a l de 8671 o c o r r ê n c i a s , o que 
nos p e r m i t i u classificar as prepo­
s ições em t r ê s grupos. 

I ( f r e q ü . a l t a ) — de (4158), em 
(1620), a (816), para (658), 
com (540), por (524). 

I I ( f r e q ü . m é d i a ) — sem (113), 
sobre (68) , até (61) , entre (40 ) , 
contra (24) , desde (20) , após 

(16 ) , sob ( 12 ) . 

I I I ( f r e q ü . ba ixa) —ante (1 ) , pe­
rante ( 0 ) . 

Essa f r e q ü ê n c i a i m p l i c a a d iver­
s i f i cação s e m â n t i c a , causando i n ­
t e r s e c ç õ e s de conjuntos s igni f ica t i ­
vos, de onde surgem as dificuldades 
de d e s c r i ç ã o . 

3 — Descrição de alguns sintagmas 
preposicionados 

As a n á l i s e s abaixo p re tendem 
const i tuir-se mais e m s u g e s t õ e s 
para a c o n s t r u ç ã o de u m a gramá­
tica performativa do p o r t u g u ê s do 
que em so luções def in i t ivas para 
casos par t icu la res . 

3 . 1 — Seja o conjunto : 
(1 ) E s t á em casa. 
(2) E n t r o u na ig re ja . 
( 3 ) Vamos passear na p r a ç a . 
(4) Ar ras tava a t r o u x a no c h ã o . 
( 5 ) T o m a v a c a f é na cama. 
(6) Nunca d o r m i num c o l c h ã o de 

molas. 
( 7 ) Sei de u m b u r r o que sabe 

passar em p inguela de u m 
pau s ó . 

Para o sistema, a m a t r i z é a se­
guinte : 

I Pr T 
V e m N 

i— - > ( = i n c l u s ã o n o es­
p a ç o ) 

Ora , qua lquer fa lante na t ivo per­
cebe que o hiper-semema — i n c l u ­
s ã o n o e s p a ç o — se real iza p o r alos-
semas diferentes. Isso se deve à s 
regras de i n s e r ç ã o dos i tens l e x i ­
cais. Se a m a t r i z de cada i t e m f o r 
descr i ta e m te rmos de t r a ç o s 
( = subcategorias), veremos que 
h á regras de s e l e ç ã o j á do t e r m i ­
n a l j á do i n i c i a l e do t e r m i n a l . 
Ass im, se 

T -> N [ + t r i d imens iona l ( + 
c o m p r i m e n t o , + l a rgu ra , + a l ­
t u r a ) ] , 

e n t ã o 

P r e m ( = den t ro de) (cf . 1 
e 2) 

Se 

T ->• N [ + b id imens iona l ( + C, 
+ L ) ] , 

e n t ã o 

P r - » em ( = sobre) (cf. 5 e 6) 
Se 
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T - » N [ + un id imens iona l 
( + C ) ] , 

e n t ã o 

por , ao longo de) P r -> e m (= 
(cf. 7) 

E m (3) — (4 ) e ( 5 ) ( 6 ) , o 

t e r m i n a l c o n t é m nomes da mesma 
subclasse ( + b i d . ) e os valores s ã o 
diferentes, i s to é, (3) — (4) co inc i ­
d e m c o m ( 7 ) . A causa e s t á na sele­
ç ã o do i n i c i a l V -> V ( ± M o v . = 
m o v i m e n t o ) . 
Logo 

V ( + M o v . ) + e m + N ( + b i d . ) 
1 -> = ao longo de, p o r 

V ( — M o v . ) + e m + N ( + b i d . ) 
I -> = sobre 

3.2— Tomemos agora as frases: 

(1) O professor era casado, cora 
f i lhos. 

(2 ) C o m p r o u u m apar tamento 
com ó t i m o banhei ro . 

(3) H á p e n s õ e s com comida de 
p r i m e i r a . 

( 4 ) Perd i a chave do ca r ro . 

(5 ) E n t r o u p a r a u m co lég io de 
freiras . 

( 6 ) O m a r i d o da Celeste desapa­
receu. 

N a es t ru tura N + P r + N , as 
p r e p o s i ç õ e s com e de se rea l izam 

O professor t e m f i lhos - » 
O apar tamento t e m banhei ro 
O car ro t e m chave 
As freiras t ê m u m colégio 

Por a í se v ê que, na nominal iza-
ç ã o c o m com, h á apenas subs t i tu i ­
ç ã o de itens lexicais, enquanto a 
i n s e r ç ã o de de no lugar de ter 
exige a p e r m u t a ç ã o da o r d e m pos-

c o m valor possessivo, mas seus 

conjun tos n ã o coincidem, pois se 

podemos t e r apartamento de ótimo 

banhejiro e pensões de comida de 

primeira, n ã o temos professor de 

filhos, do mesmo modo como a 

p r e p o s i ç ã o com n ã o subs t i t u i de 

e m (4) , ( 5 ) e ( 6 ) . 

N a verdade, ta is s in tagmas pre­
posicionados s ã o n o m i n a l i z a ç õ e s de 
o r a ç õ e s possessivas do t i p o — 
S O ( S N - f V t e r + S N ) * 
-> Sprep — e m que operam trans­
f o r m a ç õ e s diferentes. 
Ass im 

o professor c o m fi lhos 
apa r t amen to c o m banhe i ro 
a chave do ca r ro 
u m co lég io de freiras 

s u i d o r / p o s s u í d o , e x i g ê n c i a que s ó 
se anula quando o Spr r e s t r i t o 
( = p o s s u í d o ) c o n t é m u m a expan­
s ã o ( a d j , quan t i f i cador e t c ) . 

* SN = sintagma n o m i n a l ; SO = s intagma oracional . 
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O car ro t e m chave O ca r ro com chave 
O carro de chave dourada 
( O r d e m : p o s s u i d o r / p o s s u í d o ) 
A chave do carro 
( O r d e m : p o s s u í d o / p o s s u i d o r ) 

3.3— Para Spr d o t i p o 
( 1 ) O copo de Pedro (posse) 
(2 ) O copo de v i n h o ( c o n t e ú d o ) 
(3) O copo de v id ro ( m a t é r i a ) 

U m a e x p l i c a ç ã o poss íve l e s t á no 
mecanismo de t r a n s f o r m a ç õ e s das 
o r a ç õ e s subjacentes a t é chegarmos 
à n o m i n a l i z a ç ã o : 

(1) Pedro t e m o copo -> o copo 
é de Pedro - » o copo de 
Pedro. 

(2 ) O copo c o n t é m v inho - » o 
copo é cont inente de v inho 
-> o copo é de v inho -> o 
copo de v inho . 

(3) O copo é fei to de v i d r o - » o 
copo é de v i d r o -» o copo de 
v i d r o . 

Es ta seria u m a s o l u ç ã o t í p i c a dos 
g r a m á t i c o s universal is tas cartesia­
nos ( s é c . X V I I — X V I I I ) pa ra 
q u e m toda c o n s t r u ç ã o c o n t é m o 
verbo ser, predicado p o r e x c e l ê n c i a . 

P o d e r í a m o s , contudo, aventar a 
h i p ó t e s e segundo a qua l a dife­
r e n ç a e s t á n a s e l e ç ã o dos itens le­
xicais do t e r m i n a l , pa ra os casos 
(2) e ( 3 ) , u m a vez que (1 ) ( = 
posse) n ã o apresenta dif iculdades 
( c f . 3 . 2 ) . Teremos, p o r t a n t o : 

Regra geral : Se o nome do t e r m i n a l for c o n t á v e l , a p r e p o s i ç ã o 
(R i ) ind ica c o n t e ú d o ; se f o r n ã o - c o n t á v e l , i nd ica m a t é r i a . 

A m a t r i z s e r á : 

N + de + N ( + C o n t . ) 
N + de + N ( — C o n t . ) 

Exemplos: 

c o n t e ú d o 

v i d r o de p i m e n t a 
caixa de b o m b o m 
cesto de la ran jas 

Contra-exemplos: 
c o n t e ú d o 

(4 ) garrafa de leite 
(5 ) balde de gelo 
(6) copo de vinho 

c o n t e ú d o 
m a t é r i a 

m a t é r i a 

panela de fe r ro 
anel de ouro 
p r a to de l o u ç a 

m a t é r i a 

(4a) doce de leite 
(5a) cubo de gelo 
(6a) vinagre de vinho 
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N o léxico , leite, gelo e vinho s ã o 
n ã o - c o n t á v e i s . N a a t u a ç ã o , p o r é m , 
s ã o tomados e m seu va lo r pa r t i cu ­
lar e, po r t an to , q u a n t i f i c á v e l e m 

( 4 ) , ( 5 ) e (6) e e m seu va lo r g e n é ­
r i co ( — con t . ) e m (4a) , (5a) e 
(6a) . Comparem-se: 

Leite é b o m pa ra a s a ú d e 

Este leite é b o m # 
Os vinhos franceses # 

+ cont . # 

Leite é b o m pa ra a s a ú d e 
Gosto de vinho etc. 

— cont . 

Trata-se, pois, de u m a transfor­
m a ç ã o local , o u seja, u m a regra de 
t r a n s f o r m a ç ã o sens íve l ao contex­

to . Ass im o t r a ç o ± c o n t á v e l pas­
saria do léx ico ( N + cont. , N — 
c o n t . ) pa ra o S N : 

R,: S N -> S N ( ± cont . ) e m que: 
N -> + c o n t . ( c o n t e ú d o ) 
N - » — con t . ( m a t é r i a ) 

Note-se que, p a r a exemplos d o 
t i p o ( 4 ) , (5) e (6) qualquer fa lante 
percebe i n t u i t i v a m e n t e que se t r a ­
t a de u m a cer ta quant idade de 
v inho e de lei te , b e m como de pe­
d a ç o s de gelo den t ro de u m balde. 
Tomemos, agora: 

(7) colar de pérolas ( m a t é r i a ) 

(8) r o s á r i o de contas ( m a t é r i a ) 

A c o n t r a d i ç ã o à Regra,, é apenas 
aparente porque o p l u r a l i m p l i c a 
n ã o d e l i m i t a ç ã o do c o n j u n t o e, 
po r t an to , v a l o r g e n é r i c o . Note-se 
que — colar de pérola e rosário de 
conta — se n ã o s ã o agramat icais , 
s ã o a m b í g u o s . 

É o que acontece com: 

(9 ) casa de barro ( m a t é r i a ) — 
( N -cont.) 

(10) casa de tijolos ( m a t é r i a ) — 
( S N -cont.) — T l o c a l 

e m que t i j o l o ( N - f c o n t . ) sofre 
u m a t r a n s f o r m a ç ã o de n ú m e r o 
para incluir-se n u m conjunto i l i m i ­
tado. Quando se d iz casa de tijolos, 
n ã o interessa a quan t idade de t i j o ­
los gastos, mas focaliza-se a maté­
ria e m si, i s to é, de t i jo los e n ã o de 
b a r r o , de pedra o u de fe r ro . 

Dessa fo rma , poderemos comple­
m e n t a r a regra dois, dizendo que se 
N per tence a u m c o n j u n t o d e l i m i ­
tado ( n o léx ico o u no tex to) ele é 
c o n t á v e l ; caso c o n t r á r i o é não-con-
t á v e l . 

O b s e r v a ç ã o : 

Poder-se-ia a inda dizer que s in­
tagmas como " x í c a r a de café" e 
"copo de vinho" s ã o a m b í g u o s , e m 
que de t a m b é m equivale a para. 
M a s a í a d i f e r e n c i a ç ã o se faz p o r 
s u b c a t e g o r i z a ç ã o colocacional . O 
Spr é dominado , na e s t ru tu ra p r o ­
fundada ( E P ) , p o r u m v t cuja sub­
classe d e t e r m i n a o va lo r da prepo­
s i ç ã o . 
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Exemplos : 

Tomar u m a x í c a r a de c a f é 

c o n t e ú d o 

Fabricar x í c a r a s de c a f é 

f inal idade 

3.4- Examinemos , e m seguida, f r a ­
ses c o m v á r i a s p r e p o s i ç õ e s : 

(1) O sinteco n ã o se descola ante 
o peso dos m ó v e i s . 

( 2 ) E se a c r i a n ç a acordasse com 
o ba ru lho do vento? 

( 3 ) O arvoredo vergava às ch i ­
cotadas do ar. 

(4) V o c ê se m a t a r i a por p a i x ã o ? 

(5) A comadre quase m o r r e u de 
vergonha do v i g á r i o . 

(6) O fer ido se contorcia em 
dores. 

E m todas as o r a ç õ e s , as preposi­
ções grifadas t ê m valor causal, mas 
n e m todas s ã o s u b s t i t u í v e i s entre 
s i . Isso quer dizer que todas pro­
v ê m de frases causativas, mas a 
m e c â n i c a t r ans fo rmac iona l n ã o é a 
mesma, n e m os graus de c o e s ã o 
s i n t á t i c a c o n t i n u a m os mesmos e m 
r e l a ç ã o aos Sprep resultantes. Se­
n ã o vejamos: 

As o r a ç õ e s causativas respectivas 
s ã o : 

(1) O peso dos m ó v e i s n ã o faz o 
sinteco descolar. 

(2) O baru lho do vento f a r i a a 
c r i a n ç a acordar? 

( 3 ) As chicotadas do ar f az i am o 
arvoredo vergar. 

(4) A p a i x ã o f a r i a v o c ê se ma­
tar? 

( 5 ) A vergonha do v i g á r i o fez a 

comadre quase m o r r e r . 

( 6 ) As dores f az iam o fe r ido 

contorcer-se. 

Trata-se de t r a n s f o r m a ç õ e s s i m ­
ples c o m s u b s t i t u i ç ã o de operado­
res (fazer - > p r e p . ) . 

N u m a c o n s t r u ç ã o causativa, a 
causa é sempre o pressuposto e o 
efeito cons t i t u i o foco o u in fo rma­
ç ã o nova. Quando se t r a t a de u m a 
o r a ç ã o causativa tem-se, n a verda­
de, u m a o r a ç ã o do t i p o t r ans i t i vo 
que compor ta u m es t imulador do 
processo, o causativo (Ca) , e u m 
resultado ( R ) . Por isso, o causativo 
sempre e s t á n u m a es t ru tu ra com­
plexa, de duas o r a ç õ e s , u m a que 
c o n t é m o t r a ç o causa e o u t r a for­
mada por u m verbo que denota 
m u d a n ç a de estado ( = processo). 

Superf ic ia lmente , ta i s es t ruturas 
realizam-se p o r o r a ç õ e s com verbos 
t r ans i t ivos de va lor causativo, p o r 
c o n s t r u ç õ e s c o m auxi l iares cau­
sativos ou por Sprep. 

E x e m p l o : ( P i g . 1) 
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Fig . 1 

A E P ac ima pode manifestar-se assim: 

1.°) O b a r u l h o do vento 
i i 

Ca 
pressuposto 
sujeito g r ama t i ca l 

2 . ° ) O ba ru lho do vento fez 

Ca 
pressuposto 

aux. 

acordou a c r i a n ç a 
i i 

Foco 
efeito 
predicado g r a m a t i c a l 

a c r i a n ç a acordar 
i i 

Foco 
efeito 

3 .° ) E se a c r i a n ç a 
i 1 

R eceptivo 

(recebe o 
efei to) 

acordasse c o m o b a r u l h o do vento? 

i 

foco 

efeito 

Ca 

pressuposto 

predicado g r ama t i ca l 

N o caso dos Sprep h á e x i g ê n c i a s 
que d e t e r m i n a m a p e r m u t a ç ã o da 
o rdem (causa/efe i to) , mas a E P 
cont inua a mesma. De fa to , o sujei­
to da frase causat iva passa a T , p o r 

isso é sempre u m nome, e o p red i ­
cado torna-se I . Quan to à d i s t r i ­
b u i ç ã o , vemos que ante, com e a s ã o 
s u b s t i t u í v e i s en t re s i [ c f ( 1 ) , (2) e 
( 3 ) ] , como de e em [ c f (5?) e ( 6 ) ] . 
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E m b o r a e m (4 ) s ó caiba de, a pre- Isso leva a p r o p o r dois conjuntos 
p o s i ç ã o por s ubs t i t u i qualquer u m a com i n t e r s e c ç ã o e m por: (F ig . 2) 
das demais nos exemplos citados. 

Essas d i f e r e n ç a s se exp l i cam pe­
las r e l a ç õ e s dos Sprep res t r i tos c o m 
seus in ic ia i s . Por exemplo, vergar 
n ã o admi te de, como contorcer-se 
n ã o ad mi t e ante; acordar e descolar 
podem construir-se como de, mas 
noutras c o n s t r u ç õ e s ou c o m outros 
valores s e m â n t i c o s (cf. Os cartazes 
descolavam do m u r o ; Acordei-me 
de minhas m á g o a s : acordar = lem­
brar-se). 

3.5- Consideremos agora os t r ê s 
conjuntos abaixo: 

l . a - M a r i a f o i para o quarto. 

b - V i a j a r e i para Campinas. 

c- O garoto cor reu para a rua. 

2.a- Compre i agulhas para você 
tricotar uma blusa. 

b - M á r c i a gosta de toalhas co­
lor idas para banho. 

c- N ã o t o m o p í l u l a s para dor­
mir. 

d- A t é l a d r ã o t e m t r a n q ü i l i d a ­
de para assaltar. 

3.a- P a t r õ e s e grevistas entra­
r a m e m acordo para alívio 
de todos. 

b- O Senhor J â n i o , para sur­
presa dos juarezistas, mos­
trou-se cauteloso. 

c- Dona A m é l i a se aposentou, 
para tristeza de seus co­
legas. 

N o p r i m e i r o c o n j u n t o parece 
evidente que o va lor direção no es­
paço a t r i b u í v e l à p r e p o s i ç ã o se v i n ­
cula à sub-classe do I ( + M o v ) , 
sendo que o T deve ser + concreto 
para suporte do t é r m i n o do m o v i ­
men to . J á no segundo conjunto , o 
va lo r destinação se prende ao ter­
m i n a l , que deve ser u m a o r a ç ã o : 

Sprep -> Prep. + O ( S N + SV) 

T a l esquema pode realizar-se 
p o r u m a o r a ç ã o mesmo (cf 2a) , p o r 
n o m i n a l i z a ç ã o ( c f 2b) ou p o r apa­
gamento do sujei to (cf 2c) e /ou 
do objeto (cf 2d) , mecanismos que 
n ã o se a p l i c a m indi ferentemente . 
Assim, quando o sujei to e o objeto 
da o r a ç ã o m a t r i z co inc idem c o m o 
sujeito e o obje to d a inser ida 
( > Sprep) , apagam-se. E x e m p l o : 
Pedro c r ia frangos p a r a Pedro ven­
der os frangos n o mercado > Pedro 
c r i a frangos para vender ( no mer­
cado) . Como, nesses casos, o apa-
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gamento do sujei to e /ou do objeto 
pode co inc id i r com a n ã o - e x p r e s s ã o 
de sujeitos e objetos indeterminados 
(A) , essa o p e r a ç ã o de apagamento 
e s t a r á sujei ta à especificidade se­
m â n t i c a do enunciado. Cf. M a r i a 
c o m p r o u l i n h a para bordar / pa ra 
ela mesma b o r d a r / p a r a sua m ã e 
bordar u m tapete / pa ra bordar 
u m tapete. Dessa fo rma , e n t ã o , 
omite-se o que n ã o t i v e r interesse 
para a c o m u n i c a ç ã o , a t é mesmo o 

n ú c l e o do predicado. E x e m p l o : Pre­
ciso de á g u a p a r a m o l h a r as p l a n ­
tas > á g u a para as p lantas . Por 
o u t r o lado, a n o m i n a l i z a ç ã o a l ter­
n a c o m o uso do i n f i n i t o . Cf. Gado 
pa ra abater / gado pa ra o abate. 

No te rce i ro con jun to o va lo r con­
secutivo do Sprep se deve ao fa to 
de que ele p r o v é m de u m a o r a ç ã o 
que representa u m a c o n s e q ü ê n c i a 
da c o m p a r a ç ã o ent re dois fatos: 

P a t r õ e s e grevistas e n t r a r a m e m acordo 

> . . . pa ra + a l í ­

v i o de todos 
Isso a l i v i o u todos 

Como se vê , a o r a ç ã o consecuti­
va, antes de inserir-se na m a t r i z , 
nominaliza-se pa ra receber a pre-

Exemplo : 
Dona A m é l i a se aposentou 

Isso entr isteceu seus colegas 

4 — C o n c l u s ã o 

A i n t e n ç ã o dessa pequena amos­
t r a é i l u s t r a r que u m a g r a m á t i c a 
do desempenho (performance) deve 
mesmo ocupar-se de c o n d i ç õ e s de 
a d e q u a ç ã o e e s t r a t é g i a s pa ra o uso 
l i n g ü í s t i c o e m vez de t en t a r exp l i ­
car a variedade desse uso. Isso por­
que a e x p l i c a ç ã o nunca e s t á no 
n í v e l manifesto, mas n u m ou t ro , 
ma i s p rofundo , regular e geral . A 
c o n s t r u ç ã o de u m modelo de p ro ­
d u ç ã o e reconhecimento d e v e r á dar 
p r io r idade a e s t r a t é g i a s de percep­
ç ã o j á que o desempenho resul ta 

p o s i ç ã o . Por isso o T do s intagma 
é + a b s t r a t o (deverbal o u n ã o ) . 

> . . . pa ra tristeza de 
seus colegas 

da i n t e r a ç ã o complexa de v á r i o s 
fa tores como os contextuais , os l i ­
gados à s i n t e n ç õ e s do falante, a seu 
sistema de c r e n ç a s e t c . 

O exame de alguns Sprep mos­
t r o u como eles s ã o r e a l i z a ç ã o de 
possibilidades de u m esquema es­
t r u t u r a l subjacente. Para captar-
-Ihes o valor , é preciso chegar a 
esse esquema, o que se faz por ope­
r a ç õ e s sucessivas de r e d u ç ã o . Isso 
quer dizer que u m a g r a m á t i c a per-
f o r m a t i v a n ã o se c o n s t r ó i n e m an­
tes n e m desvinculada da g r a m á t i c a 
da c o m p e t ê n c i a . 
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